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editorial
As palavras de mais um número da Missão Espiritana repre-sentam o empenho e dedicação ao Amor de Deus que se
manifesta no dar-se aos demais enquanto projecto de vida
e de acção na e em MISSÃO. A estrutura da revista continua a
obedecer aos propósitos de apelarmos a que todos comunguem
e partilhem as suas experiências missionárias no sentido de
«num só coração e numa só alma» ajudarmos a construir o
Reino do Senhor.
«Nem só de pão vive o homem». A Espiritualidade é a
VIDA, é algo mais que um manual ou compêndio de temas cen-
trados num tema de referência, é, antes, o TODO que se desvela
n'A Internacionalidade, o Novo Rosto dos Institutos Mis-
sionários (Robert Schereiter), no qual um número significativo
de Pessoas, comungando do mesmo carisma, fazem face aos de-
safios que a modernidade traz dando respostas positivas de
Igreja aos fenómenos e factos sociais numa dinâmica de ver-
dadeira inclusão e interculturalidade.
Não há dúvidas que a circunstância da cultura marcou
e continua a marcar e a condicionar o trabalho missionário. A
ordália do veneno na tradição Cultural do Centro de Angola
ajuda-nos a tomarmos consciência da formação e preparação
dum missionário cuja claridade, sensibilidade espiritual e hu-
mana têm que mostrar rigor académico e caminhar paralela-
mente com práticas cuja justificação está na mente do povo e
reclama "uma Pastoral «inculturante dos valores evangélicos"
(Manuel Gonçalves), no âmbito do bem moral, social e espiri-
tual sustentado numa fé cristã.
Gostaríamos que os sinais de pobreza económica e (de
riqueza) humana marcassem «ferozmente» o missionário acerca
do que pode e deve fazer no seu apostolado: implementar, de
acordo com as circunstâncias próprias e específicas de cada lu-
gar, o fundamental, o essencial, o ponto de apoio necessário
para poder desenvolver a Missão a que foi enviado. E a Igreja
que vai. Em Os pobres e a pobreza no Paraguai, António Farias
exorta-nos a que a atitude deve ser a de Jesus com a "força da
Palavra de Deus e da presença contínua do Espírito" ao lado dos
mais pobres e abandonados, como nos recomenda o nosso Ven-
erável Padre Libermann.
A Revista Portugal em Africa no contexto da missio-
nação contemporânea (Manuel Carmo) é mais um sinal da mis-
são e cultura que os nossos missionários conduziram em favor
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da causa missionária. A interpretação dos caminhos do pensa-
mento predominante da sociedade portuguesa, «ultramar e
orgulho nacional», gerou a consciência da necessidade da ac-
tividade missionária, embora o ponto de partida e interesse, por
parte dos políticos, não fosse o anúncio e dilatação do Reino de
Deus.
Como «a força do Espírito sopra onde quer», é nosso de-
ver servirmos de guia, com documentos de base que aportem
conteúdos de grande valor histórico para a Missão e ao mesmo
tempo apresentarmos instrumentos que sirvam de formação
pedagógica aos futuros missionários. A evocação do nascimento
de uma Congregação Missionária e a história á'a «Casa Mãe» das
Espiritarias, seu percurso histórico e geográfico (Paul Girolet) re-
lata-nos os passos do desenvolvimento e da construção «perso-
nalizada» das Irmãs Espiritanas.
Efectivamente, falar em fundação é referir os dados que
nos remetem para raízes que brotaram e crescem no Reino por
«Obra» daqueles que semearam. A fundação da Província de An-
gola (Torres Neiva) é, pois, consequência duma teoria que só en-
contra sentido quando compreendida para melhorar, inovar e
intervir na prática missionária. Se queremos ser coerentes com
a Missão, diremos: - não há fronteiras, mas, mesmo assim, temos
que ter consciência de que vamos pisar outros terrenos, outras
matérias presentes no «curriculum» da formação duma provín-
. cia.
Agradecidos ao Espírito Santo pela condução e peda-
gogia expressa nas nossas vontades e pela acção que a Congre-
gação tem vindo a suscitar ao longo da História, podemos dizer
que A vinda das Irmãs de S. José de Cluny para Portugal forçosa-
mente significa uma dupla intenção: explicitar que o Reino é
fermento e que o caminho se faz caminhando através da leitura
dos conceitos de «contemporaneidade» que a história e as cir-
cunstâncias nos impõem - remamos, mas o leme é ELE que o
guia.
Mons. João Quesada oferece-nos os requisitos duma cons-
ciência missionária e das responsabilidades da vida. O seu en-
canto pelo apostolado dá-lhe atracção pelas missões na China e
pela Obra dos Irmãos que tanto estimara e amara.
Esperamos que a leitura possa facilitar a reflexão e com-
preensão da Missão hoje. Agradecemos a todos os colaboradores
a sua participação e a possibilidade de continuarmos a parti-
lhar o projecto que se vai desenvolvendo com a ajuda do Se-
nhor. Outros colaboradores e suas reflexões serão sempre bem
vindas.
Bem hajam e que o Espírito Santo nos encha dos seus
dons.
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